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RESUMO

Projetamos lentes plasmonicas baseada em fendas para operar no comprimento de onda de projeto de 650nm, para acoplamentos em fibras opticas monomodo. 

Para simulação da lente plasmonica utilizou-se um código robusto baseado no Método dos Elementos Finitos (FEM - Finite Element Method) em coordenadas retangulares.  Inicialmente foi desenhada lente com a mesma configuração adotada na literatura para validar a forma de projeto e em seguida foram projetadas lentes com mudança na configuração tais como espessura da lente, material dispersivo utilizado, e a espessura da fenda. O material dispersivo utilizado foi a prata sendo que os valores do índice de refração foram obtido do trabalho de Y.Jiang que são dados que possuem melhor confiabilidade na realização de simulações numéricas na área da plasmonica, obtendo resultados mais próximos dos valores medidos experimentalmente. Feita as alterações nas configurações verificou-se que a lente que apresentou maior densidade de potência foi a lente com largura d = 550nm e espaçamento entre fenda de e = 35nm, possuindo um foco de aproximadamente 826nm e uma largura (FWMW) e profundidade de foco (DOF) de 277nm e 832nm . Com isso foi escolhida esta lente para realizar o acoplamento de uma fonte de onda plana no intervalo de comprimento de onda de 650-1200nm a um guia de onda plasmonico  de dupla cadeia de nano cilindros. O acoplamento foi feito fazendo com que a distância entre o guia de onda e a saída de luz da lente fosse 600nm, 765nm e 826nm, que são os foco em que a lente foi projetada, o ponto em que a intensidade de campo magnético e densidade de potência são máxima, respectivamente.  Foi encontrado que a distância que apresentou melhor acoplamento foi a correspondente a densidade de potência máxima (f =826nm), e sendo eficiente na faixa de comprimento de 650-750nm, possuindo um máximo acoplamento no comprimento de onda de 685nm. Ocorre uma limitação da eficiência de acoplamento da lente nesse tipo de guia de ondas para determinados intervalos de comprimentos de ondas, devido o fato da lente ser projetada par operar no comprimento de onda de projeto (650nm) havendo uma diminuição da distância focal e da densidade de potência da lente  com o aumento do comprimento de onda da luz plana. Sendo assim foi mostrado que a lente plasmonica, é eficiente para a realização de acoplamento a estruturas guiantes na escala nanométrica.
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